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15 a 19 de setembro

 Entrada Gratuita

Mostra Brasília
 58º Festival de Brasília

do Cinema Brasileiro





O Troféu Câmara Legislativa chega à 27ª edição consolidando a parceria,
iniciada em 1996, com o Festival de Brasília do Cinema Brasileiro e
ratificando o apoio à produção audiovisual do Distrito Federal. Neste ano de
2025, os vencedores receberão um total de R$ 298 mil em prêmios,
distribuídos entre os filmes escolhidos pelo júri oficial e júri popular – longa e
curta-metragem –, além de categorias técnicas.

A edição de número 27 também contará com mais títulos selecionados,
graças ao acréscimo de mais um dia na Mostra Brasília, que integra a
programação do Festival e na qual são exibidas as produções que disputam o
Troféu Câmara Legislativa. Vitrine do cinema produzido no DF, a Mostra
Brasília tornou-se uma oportunidade para o público entrar em contato com o
melhor da cinematografia brasiliense.

A importância e o impacto do Troféu Câmara Legislativa para o cinema local
podem ser medidos de várias maneiras, incluindo o crescimento da indústria
cinematográfica local. Na primeira edição do prêmio, foram apenas seis os
títulos que concorreram. Nos últimos anos, o número de inscritos tem
passado repetidamente de uma centena, o que demandou o estabelecimento
de comissão de seleção para apontar os filmes da competição.

Acompanhando essa evolução, a Câmara Legislativa do Distrito Federal
reforça o interesse em contribuir, cada vez mais, para o fortalecimento da
cadeia produtiva do audiovisual, ratificando os princípios que guiaram, há
quase três décadas, a criação do Troféu: reconhecer e incentivar os
realizadores brasilienses.

O TROFÉU



Prêmios do Júri Oficial

Melhor longa-metragem: R$ 124.364,07 
Melhor curta-metragem: R$ 37.309,22
Melhor direção: R$ 14.923,69 
Melhor ator: R$ 7.461,84
Melhor atriz: R$ 7.461,84
Melhor roteiro: R$ 7.461,84 
Melhor fotografia: R$ 7.461,84 
Melhor montagem: R$ 7.461,84 
Melhor direção de arte: R$ 7.461,84 
Melhor edição de som: R$ 7.461,84 
Melhor trilha sonora: R$ 7.461,84 

Prêmios do Júri Popular

Melhor longa-metragem: R$ 49.745,63 
Melhor curta-metragem: R$ 12.436,41 

Os prêmios, no total de R$ 298.473,77 (duzentos e noventa e oito mil,
quatrocentos e setenta e três reais e setenta e sete centavos), correspondem a
valores brutos, e sobre eles incidirão os tributos obrigatórios em Lei. 
Os prêmios a serem pagos para pessoas físicas não terão incidência de
impostos, em função do Marco Regulatório de Fomento à Cultura, Lei nº
14.903/2024.

PREMIAÇÃO



COMISSÃO DE SELEÇÃO

GLAUCIA RABELO VELOSO
Historiadora, professora, atriz, pesquisadora e consultora de
arte e cultura brasileira.

Historiadora, museóloga, professora, pesquisadora e consultora de
arte e cultura brasileira, cinéfila. Atuou como atriz de teatro e
participou de oficinas de formação de atores com Hugo Rodas. É
curadora e participa de programas educativos em exposições de
audiovisual e museus. Consultora de projetos culturais em
organismos internacionais como o Instituto Interamericano de
Cooperação para a Agricultura – IICA/OEA e a Unesco, com atuação
nas áreas de cultura do campo e educação.

JULIANA ARAUJO CRUVINEL
Especialista em comunicação visual e cinema documentário,
pesquisadora, cineasta.

Mestre em comunicação/audiovisual/3D pela Universitat Pompeu
Fabra (Barcelona), especialista em cinema documentário pela
Fundação Getúlio Vargas – FGV e graduada em publicidade e
propaganda pelo UniCEUB. Iniciou sua trajetória na Rede Globo,
integrando equipes de computação gráfica de minisséries como
Hoje é Dia de Maria, reconhecida com o Emmy Internacional. Atuou
por sete anos como editora finalizadora na Record S/A, contribuindo
para obras de grande audiência, como a minissérie Rei Davi,
premiada no FYMTI, em Buenos Aires. Fundadora da Flor do
Cerrado Filmes, com 19 anos de atuação. Desenvolve projetos
autorais e institucionais com foco em linguagem, memória e
identidade. Desde 2012, realiza a pesquisa cinematográfica que deu
origem à série em desenvolvimento Reta do Improviso, uma
investigação contínua e autoral sobre gesto, território e identidade
no Brasil, onde o corpo se revela como memória viva.



COMISSÃO DE SELEÇÃO

NICOLAU ARAÚJO
Diretor, roteirista, produtor e preservador de cinema,
escritor. Dirigiu o premiado filme Descamar.

Professor de cinematografia do curso de cinema e audiovisual do
Instituto Federal de Brasília. Atua na área de cinema como
roteirista, diretor e preservador. Participou de equipes de
videoclipes, curtas e longas-metragens. Dirigiu os curtas Como
Largar de Palhaçada (2017), Paredes Clandestinas (2019) e
Descamar (2024), filme premiado com o Troféu Candango de
Melhor Roteiro no 57º Festival de Brasília do Cinema Brasileiro.
Autor de dois livros e pesquisador na área de autoria
cinematográfica e preservação audiovisual. É graduado e mestre em
cinema e doutor em cinema e televisão pela Universidade Nova de
Lisboa.

RENAN MONTENEGRO
Roteirista, diretor e produtor audiovisual.

Cineasta formado pela Universidade de Brasília. Trabalhou em
dezenas de projetos audiovisuais ao longo da carreira, entre longas
e curtas-metragens, séries televisivas, publicidades institucionais,
videoclipes, webséries, entre outros. Dirigiu cinco curtas-metragens
que acumularam 20 prêmios e mais de 100 participações em
festivais e mostras pelo Brasil e pelo mundo. Em 2017, codirigiu a
minissérie Cidade Invisível, que esteve em catálogo pela Amazon
Prime e pelo Looke, e que em 2022 se transformou no longa-
metragem Onde Fica Nova Esperança?, também premiado em
festivais nacionais. Foi fundador e sócio-diretor da produtora Rodô
Audiovisual por mais de 10 anos.

LETICIA BISPO
Cineasta, crítica, pesquisadora e curadora na área de cinema
e audiovisual.

Mestra em comunicação social pela UFMG. Atua como crítica,
curadora e pesquisadora em cinema. É uma das fundadoras do
Verberenas, uma publicação digital que reúne críticas e ensaios de
audiovisual pela perspectiva de mulheres realizadoras e
pesquisadoras. Compôs as seleções de festivais como o Rastro,
FestCurtasBH e Mostra do Audiovisual Negro, entre outras
contribuições. É autora da plaquete Dor de Corpo Inteiro, que reúne
poesia e conto, lançada de modo independente.



BERTRAND LIRA
Diretor de documentários, crítico de cinema, professor e
pesquisador.

Professor doutor aposentado do Departamento de Mídias Digitais da
UFPB, nas áreas de roteiro e documentário. Cineasta e curador de
mostras e festivais, consultor de roteiro. Publicou os livros Luz e
Sombra: significações imaginárias na fotografia do cinema
expressionista alemão e Cinema Noir: a sombra como experiência
estética e narrativa. Frequentou o Atelier de Réalisation
Cinématographique Varan, em Paris, e a Escuela Internacional de
Cine y Television (EICTV), em Cuba. Dirigiu diversos documentários
de curta, média e longa-metragem premiados em festivais no Brasil
e no exterior, entre eles o JVC Grand Prize do 26º Tokyo Video
Festival, no Japão.

ALICE STEFÂNIA
Atriz, diretora e pesquisadora de teatro.

Atriz, diretora e pesquisadora. Professora do Departamento de Artes
Cênicas e do Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas da UnB.
Desde 2010, é uma das coordenadoras do grupo de pesquisa
Poéticas do Corpo, onde atua como artista criadora junto ao coletivo
Teatro do Instante. Com mais de 35 anos de trajetória artística, tem
participado como atriz, diretora e artista criadora de diversos
espetáculos, performances e filmes.

EWERTON BELICO
Curador, roteirista, educador e diretor de cinema.

Diretor, roteirista e curador. Integra a equipe de curadores do
Forumdoc.bh. Foi curador das mostras Retrospectiva Geraldo Sarno,
Léa Garcia - 90 anos (ambas no CCBB) e A Mulher da Luz Própria - o
cinema de Helena Ignez (MTCCultura). Foi codiretor e corroteirista
de Baixo Centro, Vira a Volta Que Faz o Nó e Limites do Diáfano,
entre outros. Foi ainda corroteirista de Terra Gasta, de João Dumans
(em finalização ), e da série Retratos de Resistência, de Affonso
Uchôa.

JÚRI OFICIAL



MOSTRA BRASÍLIA - TROFÉU CÂMARA LEGISLATIVA

PROGRAMAÇÃO

16/9 (terça)
O Bicho Que Eu Tinha Medo (Animação, 9min, livre) 
A Brasiliense (Ficção, 2min, livre) 
O Fazedor de Mirantes (Documentário, 19min, livre) 
Mil Luas (Ficção, 73min, livre)

19/9 (sexta)
O Cheiro do Seu Cabelo (Ficção, 17min, livre) 
Rocha: Substantivo Feminino (Documentário, 25min, livre) 
Menino Quem Foi Seu Mestre? (Documentário, 86min, livre)

18/9 (quinta)
Dois Turnos (Ficção, 21min, 16 anos) 
Três (Ficção, 21min, 14 anos) 
A Última Noite da Rádio (Ficção, 73min, 18 anos)

17/9 (quarta)
Rainha (Documentário, 12min, livre) 
Dizer Algo Sobre Estar Aqui (Híbrido, 12min, livre) 
Maré Viva Maré Morta (Documentário, 101min, livre)

15/9 (segunda)
Terra (Ficção, 15min, livre) 
Notas Sobre a Identidade (Ficção, 21min, 14 anos) 
Vozes e Vãos (Documentário, 79min, livre)

Cine Brasília (18h) :: Sesc Gama (19h45) :: Sesc Ceilândia (19h45)
Complexo Cultural Planaltina (15h)

Obs.: o Sesc 504 Sul exibirá os títulos da Mostra Brasília no dia posterior à
exibição nos demais locais, sempre às 11 horas.



15seg

Terra
Ficção, 14min41s, livre
Tuany vive isolada em um barco no meio do lago, resistindo ao tempo e às barreiras que a
impedem de alcançar a terra que lhe pertence. Durante anos, ela tenta encontrar suas raízes e
reivindicar seu lugar no mundo.

Direção e roteiro: Leo Bello 
Direção de fotografia: André Carvalheira 
Direção de arte: Maíra Carvalho 
Trilha sonora: Rafael Maklon 
Edição de som: Olivia Hernández 
Montagem: Sergio Azevedo 
Elenco: Tuanny de Araujo, Sérgio Sartório, Rosanna Viega, Márcia Costa

Natural de Brasília, Leo Bello é graduado em cinema. O longa-metragem mais recente do diretor,
Cartório das Almas, ganhou o prêmio de melhor longa-metragem (júri popular) no 56º Festival de
Brasília do Cinema Brasileiro (2023). Escreveu e dirigiu o longa autoral O Espaço Infinito,
coescreveu e dirigiu a série documental A Sustentável Leveza do Ser (primeira temporada com 13
episódios de 26 minutos, lançada no Canal Futura e no Globoplay).



Notas Sobre a Identidade
Ficção, 20min51s, 14 anos
Três mulheres vivem juntas: Maria é a cientista, Lia é a professora de artes e Raquel é a androide.
Elas precisam preparar o São João da escolinha de Lia. 

Direção e roteiro: Marisa Arraes 
Produção executiva: Marisa Arraes e Diego Sales de Castro 
Direção de produção: Renata Schelb 
Direção de fotografia: Ana Luíza Meneses 
Direção de arte: Sarah Noda e Rosa Morbach 
Técnica de som: Luiza Chagas 
Montagem e cor: Henrique Laterza 
Desenho de som e mixagem: Martha Suzana 
Trilha sonora: Ypu 
Figurino: Julia Kali 
Maquiagem: Pietra Sousa 
Animação: Henrique Laterza e Marisa Arraes

Marisa Arraes é diretora, produtora, distribuidora e membro Apan. Seu filme Anticena estreou no
Festival de Brasília de 2022 e rodou festivais do mundo, como o Festival de Moscou, Construir
Cine (Argentina) e Philadelphia Latino Film Festival (EUA). No momento, distribui seu curta Notas
Sobre a Identidade, e filmes de produtoras parceiras. Seu filme Terra fez parte de mostra
paralela do Festival de Gramado. Atuou como curadora e artista em Liturgias Virtuais, obra
exposta no VI Festival Ecrã.

15seg



Vozes e Vãos
Documentário, 79min, livre

No coração de Goiás, jovens quilombolas reinventam tradições e transformam sua herança
cultural em força para o futuro. Vozes e Vãos é um retrato sensível da resistência e esperança
dessa juventude.

Direção e roteiro: Edileuza Penha de Souza e Edymara Diniz 
Assistente de direção: Marcus Azevedo 
Direção de produção: Micaella Rocha 
Produção local: Maria Lúcia Martins, Romes dos Santos Rosa, Priscila Mayer, Wanderléia Santos 
Produção administrativa: Aldir Avelino Costa 
Direção de fotografia: Cled Pereira e Kaco Olimpio 
Direção de som: Tothi dos Santos 
Direção de arte: Bárbara Campos 
Operador de drone: Leandro Lima
Edição e montagem: Santiago Dellape 
Som direto: Tothi dos Santos

Elenco: Alciléia Conceição Cesário de Torres, André Luíz Barbosa Borges, Benedita Rodrigues da
Conceição, Daniele Ferreira dos Santos, Danilo dos Santos Rosa, Eva Joana Francisca da
Conceição, Gabriel Ferreira dos Santos, Heloísa Moreira dos Santos, Lailton Gonçalves dos
Santos, Luiz Henrique Francisco Pereira, Marcos Vinícios Alves Cardoso, Martha Ângela Noleto
Santos, Michele Batista Santos e Nelcina de Souza Ribeiro 

Edileuza Penha de Souza, professora, realizadora e idealizadora da Mostra Competitiva de
Cinema Negro – Adélia Sampaio. Edymara Diniz, atriz, mestre em artes (UnB) e especialista em
cultura afro-brasileira (UFG). Autora de O Ensino do Teatro nos Quilombos e produtora com
experiência na elaboração de projetos culturais.

15seg



O Bicho Que Eu Tinha Medo
Animação, 9min19s, livre

Num lugar onde máscaras escondem sorrisos e medos, Luana descobre que a verdadeira magia
é ser quem a gente é de verdade.

Direção e montagem: Jhonatan Luiz 
Roteiro: Guilherme Sadeck Cunha 
Direção de fotografia: Jhonatan Luiz 
Direção de arte: Maurenilson Freire 
Trilha sonora e edição de som: Fernando Vieira & Francisco Vasconcelos 
Elenco: Giselle Ando

Jhonatan Luiz é um cineasta de animação que vem ganhando destaque pela gestão criativa e
estratégica desse tipo de produção. Com mais de 10 anos de experiência, atuou em diversos
mercados, como conteúdo original, televisão, entretenimento, publicidade e cinema. Na
animação, encontrou não apenas uma forma de expressão artística, mas também uma maneira
de se conectar com pessoas apaixonadas pelo que fazem. Atualmente é supervisor de
coordenação na Lightfarm Studios e diretor criativo em seu estúdio independente, o Anim’all
Studio. Seu trabalho já foi reconhecido e premiado em festivais de prestígio, como Cannes, Clio,
LIA, El Ojo de Iberoamérica, Anima Mundi e o Grande Prêmio do Cinema Brasileiro.

16 ter



A Brasiliense
Ficção, 1min49s, livre
Marie vive entre o banal e o fantástico nas linhas e curvas de Brasília. Sua rotina pacata revela
gestos e encontros que transformam o cotidiano em poesia, numa homenagem surreal à cidade
e ao mistério que habita seus espaços. 

Direção, roteiro, direção de fotografia, edição de som e montagem: Gabriel Pinheiro 
Direção de arte: Rachel Smidt 
Trilha sonora: Trilha Branca 
Elenco: Paula Otero, Sandra Kelly, Rachel Smidt e Rodrigo Bittes

Gabriel Pinheiro é cineasta, fotógrafo, roteirista e educador. Trabalhou com marcas como Spotify,
Brahma, Parmalat, Som Livre e Doritos, criando narrativas que unem estética refinada e força
popular. Domina todas as etapas da criação audiovisual, entregando projetos com acabamento
de cinema e espontaneidade.

16 ter



 
O Fazedor de Mirantes
Documentário, 19min, livre

A exploração do garimpo de cristal na década de 1940 deu origem ao povoado de São Jorge, em
Goiás. Com a criação do Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros nos anos de 1960, o
garimpo foi proibido e o ecoturismo se tornou a principal atividade econômica da região. O
fotógrafo João Fernandes testemunhou e registrou essa transformação, dedicando-se a tornar os
atrativos naturais do cerrado mais acessíveis por meio da construção de mirantes.

Direção: Betânia Victor e Lucas Franzoni 
Direção de fotografia, som e montagem: Lucas Franzoni Produção executiva: Betânia Victor 
Produção: Lívia Abreu 
Direção de arte: Bianca Liane 
Colorização e finalização: Geovane Ferreira 
Mixagem: Micael Guimarães 
Trilha sonora: Allen Grey e Presto Sound 
Comunicação: Rosane Amaral

Betânia Victor é cineasta e publicitária. Iniciou no cinema como continuísta. Seu primeiro curta
foi o Da Utilidade dos Animais. Dirigiu os documentários: Aconteceu no 42º Festival,
Desbravadores de Caminhos e Vida Kalunga. É idealizadora do CineFest São Jorge, na Chapada
dos Veadeiros.

Lucas Franzoni é diretor, diretor de fotografia e montador. Atua no audiovisual há mais de 20
anos, realizando filmes para cinema, publicidade e campanhas políticas. Conduz a Dark Lotus
Films, com produções em mais de 15 países.

16 ter



 
Mil Luas
Ficção, 73min, livre
Aos 80 anos, Chiara, mulher imigrante, mãe solo e independente, vê seu mundo ruir com a venda
do restaurante que construiu ao seguir o sonho de uma vida melhor para sua filha. Entre
memórias e perdas, ela redescobre sua força, sua autonomia e a liberdade de recomeçar,
provando que nunca é tarde para escolher a si mesma. 

Direção e roteiro: Carina Bini 
Direção de fotografia: Waldir de Pina e Dani Azul 
Direção de arte: Ana Paula Cardoso e Nadine Diel 
Trilha sonora: João Paulo Mendonça 
Edição de som: Micael Guimarães 
Montagem: Cristina Amaral 
Elenco: Thaia Perez, Beta Rangel, Nuno Leal Maia, Tiago Venusto, Victor Abrão, Mauri de Castro,
Paula Passos, Jéssica Lins e Luara Melo.

Diretora e produtora audiovisual, Carina Bini fundou a Atman Filmes em Brasília. Foi premiada no
Programa de Cooperação entre Ancine, Diretoria Geral do Cinema (MIC – Itália) e Centro
Experimental de Cinematografia (Roma), para o desenvolvimento de seu primeiro longa-
metragem de ficção, Mil Luas. Em 2023, dirigiu a série para TV Casa Viva. Em 2024, dirigiu a série
As Pajés, sobre mulheres indígenas. Em 2025, se prepara para dirigir um documentário de longa-
metragem sobre o manto tupinambá. Há 10 anos realiza o Festival Internacional Cinema e
Transcendência.

16 ter



Rainha
Documentário, 12min, livre

Na beira da Amazônia, a ilha do Marajó celebra o Rainha das Matas, concurso que completou
quatro edições em 2025. Neste ano, o tema foi “Carbono azul: a importância dos manguezais”.
Protagonizado majoritariamente por mulheres trans e homens gays, o concurso promove
discussões sobre o meio ambiente, diversidade de gênero e orientação sexual.

Direção, roteiro e montagem: Raul de Lima 
Trilha sonora e edição de som: C-Afrobrasil 
Elenco: Agata Felina, Julia Gabrielly, Layane Estefany, Maria Claudia Pagão e Samira Viana

Raul de Lima é a primeira pessoa de sua família a nascer em Brasília. Esse deslocamento
territorial e sonoro da origem familiar reforçou a forma de olhar para o que o cerca e o que está
dentro de si. Na última década, trabalhou em projetos sobre culturas brasileiras, raça, questões
LGBTAIP+ e, principalmente, crise climática. Atua como comunicador em uma ONG ambiental.

17 qua



Dizer Algo Sobre Estar Aqui
Híbrido, 12min, livre
O filme-ensaio parte do verso de Marília Garcia para pensar coletivamente o “aqui”. Através da
escrita compartilhada, de imagens do Alaska Films Archives e da prática comunitária de
lançamento de mantas, reflete sobre o estar com o mundo. 

Direção, roteiro e trilha sonora: Vaga-mundo – Poéticas Nômades 
Direção de fotografia e direção de arte: Alaska Films Archives (imagens de arquivo) 
Edição de som: Marcia Regina 
Montagem: Laura Papa 
Narradora: Aline Cibele

O grupo Vaga-Mundo – Poéticas Nômades reúne artistas de diferentes poéticas e origens
geográficas vinculados ao Instituto de Artes da Universidade de Brasília, desenvolvendo projetos
coletivos que versam sobre paisagem, viagem, geopoética, lugar e modos de imaginação com
investigações realizadas em diversas linguagens. Os vagas: Aline Cibele, Danna Lua Irigaray, Júlia
Milward, Karina Dias, Laura Papa, Levi Orthof, Marcia Regina, Mariana Siqueira, Marina
Raimundini, Raísa Curty, Thalita Perfeito.

 

17 qua



Maré Viva Maré Morta
Documentário, 101min, livre

O documentário nos leva aos universos de Berna e Zélia, duas mulheres que cuidam de
diferentes unidades de conservação marinhas. Além da obviedade da preservação destes
ambientes, mergulhamos juntos nas suas histórias, relações e cotidianos. As mudanças das
marés nos revelam coragem, aconchego, morte e vida. Afinal, são esses lugares que precisam
delas ou elas que precisam desses lugares para sobreviver?

Direção: Claudia Daibert 
Roteiro: Claudia Daibert e Renata Diniz 
Direção de fotografia: Dani Azul 
Produção executiva: Helena Dupin e Camila Ciolin 
Direção de produção: Gabriel Brito 
Coordenação de produção: Larissa Rolim 
Trilha sonora: Gustavo Dreher 
Edição de som: Olivia Hernández 
Montagem: Sérgio Azevedo 
Elenco: Maria Bernadete Barbosa, Maurizélia Brito

Claudia Daibert é formada em artes cênicas pela Faculdade de Artes Dulcina de Moraes (Brasília).
Atua como cineasta há mais de 20 anos. Possui experiência em produção e direção de cinema,
publicidade, conteúdo, rádio e podcast. No cinema, atua como continuísta, diretora, assistente
de direção e produtora. Sócia da empresa Margem Filmes, produtora de cinema e conteúdo.
Atuou como continuísta em mais de dez longas, como produtora em oito longas e, em 2024, foi
assistente de direção na série Senado, a História que Transformou o Brasil, dirigida por Luiz
Bolognesi e Lais Bodanzky. Seu primeiro longa como diretora, Maré Viva Maré Morta, tem
previsão de lançamento em 2025. Em 2024, também foi contemplada pela Lei Paulo Gustavo
com o desenvolvimento de roteiro de seu primeiro longa de ficção, intitulado O Coelho.

17 qua



Dois Turnos
Ficção, 21min20s, 16 anos
Um pai determinado luta para conhecer seu filho pela primeira vez, enquanto faz de tudo para
manter sua família protegida de uma pandemia.

Direção e roteiro: Pedro Leitão 
Produção executiva: Bruna Tavares 
Assistente de direção: Isabelly Gomes 
Direção de produção: Nelma Fernanda 
Diretor de fotografia: Elder Miranda Jr 
Diretor de arte: Didi Colado 
Montagem: João Olinda 
Trilha original: Surdodum Band (composição: Leandro Morais e Reinaldo Braz) 
Maquiagem: Amanda Kuppens 
Figurino: Gabriela Quinaud 
Elenco: Alê Dantas, Ludmyla Geiger, Thiago Ramade

Jovem roteirista e diretor vindo da periferia do Distrito Federal, Pedro Leitão traçou sua jornada
no audiovisual de forma autodidata na produção de filmes autorais, hoje trabalhando com
publicidade e projetos de fomento. Produziu 10 curtas-metragens e mais de 20 propagandas
para TV e web.

18qui



 Três
Ficção, 21min, 14 anos
O cotidiano de uma vida a três.

Direção e roteiro: Lila Foster 
Produção: Daniela Marinho 
Produção executiva: Heloisa Schons 
Direção de fotografia: Juliane Peixoto 
Direção de arte: Denise Vieira 
Montagem: Pedro Giongo 
Edição e mixagem de som: Guile Martins 
Finalização e montagem adicional: Sérgio Azevedo 
Direção de produção: Thay Limeira 
Figurino: Julia Kalí 
Maquiagem e assistente de figurino: Pietra Sousa 
Elenco: Gabriela Correa, João Campos, Amora Inocêncio, Raissa Gregori, Paula Passos

Lila Foster é pesquisadora, curadora e preservadora audiovisual. Tem longa trajetória com
programação e integra comissões de seleção de projetos em festivais de cinema como Mostra de
Cinema de Tiradentes, Curta 8 (S8), Mostra de Cinema Periférico (Espanha), FIDBA (Argentina),
Brasil Cine Mundi, entre outros. Como pesquisadora, há mais de 15 anos se dedica à história e
preservação do cinema amador e experimental no Brasil. Três, seu primeiro curta-metragem,
estreou em 2024 e tem circulado por diversos festivais nacionais.
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 A Última Noite da Rádio
Ficção, 73min, 18 anos
Após sair da prisão por um crime que não cometeu, Leo se depara com uma casa vazia, o
desaparecimento de seu irmão e uma rádio amadora. Com a ajuda de Zói, Leo decide refazer os
últimos passos de seu irmão para descobrir o que aconteceu e se ele, de fato, viajou no tempo.

Direção e roteiro: Augusto Borges 
Direção de fotografia: Nathalya Brum 
Direção de arte: Douglas Queiroz 
Trilha sonora: Glênyo Leonardo 
Edição de som: Douglas Queiroz 
Montagem: Augusto Borges 
Assistentes de montagem: Douglas Queiroz e Nathalya Brum 
Produção executiva: Andreia Queiroz 
Assistente de produção: Leonardo Vieira Teles 
Elenco: Leonardo Vieira Teles e Nicolle Brum

Augusto Borges é roteirista, diretor e editor, de Ceilândia (DF). Recebeu o prêmio de melhor
montagem na Mostra Brasília do 55º Festival de Brasília do Cinema Brasileiro e no IX Anápolis
Festival de Cinema por seu curta Plutão Não É Tão Longe Daqui, que também foi exibido em
outros festivais pelo Brasil. Seu curta Wander VI se tornou o primeiro filme de Ceilândia a ser
selecionado para o consagrado Festival de Cinema de Gramado, na 48º edição do festival.
Também trabalhou na montagem de Grande Sertão Kebradas, fez a montagem de Bob – O Lobo
dos Teclados, ambos de Adirley Queirós, e trabalhou na montagem dos curtas Tartarinado e
Confluências, de Dácia Ibiapina.
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O Cheiro do Seu Cabelo
Ficção, 16min54s, livre
No dia de seu oitavo aniversário, Feijão deseja visitar a casa da avó que nunca conheceu. Guiada
por um cheiro familiar, encontra uma menina na mata. O que começa como brincadeira se
desdobra em um tempo suspenso onde feridas herdadas finalmente encontram descanso.

Direção e roteiro: Clara Maria Matos 
Direção de fotografia: Joanna Ramos 
Direção de arte: Lua Maia 
Trilha sonora: Martinha do Coco, Victor Neves e Lucas Gemelli
Edição de som: Lyn Santos 
Montagem: Henrique Laterza 
Elenco: Alice Silva, Pilar Fernandes, Gabriela Correa, Martinha do Coco

Clara Maria Matos é brasileira, filha de Manoel Leão e Lucielma Maria. Graduada em artes cênicas
pela Universidade de Brasília e especializada em direção de ficção pela Escuela Internacional de
Cine y TV em Cuba, atua como atriz, diretora, roteirista e produtora cultural. Transita entre
cinema, teatro e música, transformando ancestralidade, memória e crítica social em universos
fantásticos, em busca da alquimia entre poesia e política.
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 Rocha: Substantivo Feminino
Documentário, 25min, livre

No Parque dos Pireneus, um coletivo de mulheres expressa suas percepções sobre a escalada
com maior representatividade. Com uma equipe 100% feminina, Rocha é um documentário em
que veteranas compartilham histórias de coragem e superação no esporte.

Direção: Larissa Corino e Patrícia Meschick 
Roteiro: Lidiana Reis, Larissa Corino e Patrícia Meschick 
Produção executiva e coordenação geral: Ana Clara Lima, Jordana Agapito e Ludmila Barros 
Produção: Ignês Prado 
Direção de fotografia: Thamires Barreto 
Som direto: Agnes Magalhães 
Trilha sonora original: Pratanes 
Edição de som, mixagem e masterização: Thais Oliveira (Ambar Project) Montagem: Raíssa
Vilela e Larissa Corino 
Elenco: Ariana Gebrim, Gabriela Oliveira, Jordana Agapito e Ludmila Barros

Larissa Corino e Patrícia Meschick são profissionais audiovisuais, escaladoras e diretoras do
documentário Rocha: Substantivo Feminino, que alia paixão pela escalada e pela luta por mais
visibilidade e inclusão para mulheres. A dupla de diretoras acredita no poder do audiovisual
como ferramenta de transformação social e seguem comprometidas com a promoção da
diversidade em suas produções.
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 Menino Quem Foi Seu Mestre?
Documentário, 86min, livre
Nos anos 1960, a capoeira chega à capital brasileira recém-construída. Mas como se deu a
transmissão de uma tradição oral quando no interior do Brasil não havia vozes para transmiti-la?
A história da capoeira no Distrito Federal é contada pelos primeiros mestres que, de diversas
maneiras, foram formados e se formaram na região.

Direção e roteiro: Rafael Ribeiro Gontijo e Sandra Bernardes 
Ideia original: Tiago Baldez e Daniel Mioju 
Produção executiva: Sofia Benevides e Rafael Ribeiro Gontijo 
Direção de produção: Tiago Rocha 
Direção de fotografia: Lucas Kato Pio 
Técnico de som direto: Danilo Bola 
Montagem: Tiago Rocha, Rafael Ribeiro Gontijo 
Desenho de som e mixagem: Arthur Egydio 
Design gráfico: Pato Sardá | Estúdio Abanico
Elenco: Mestre Tabosa, Mestre Adilson, Mestre Paulão, Mestre Danadinho e Mestre Pombo de
Ouro

Rafael foi diretor e roteirista do curta Inflamável, exibido no 57° FBCB e em outros festivais
nacionais e internacionais. Atualmente, finaliza seu próximo filme, intitulado Ponte. Rafael atua
também como diretor de fotografia.

Sandra é diretora e roteirista do curta Além do Sonho e atua como escritora e editora de
publicações sobre patrimônio arquitetônico e cultural. Seu último livro, Quem Construiu Brasília?,
foi lançado em 2024 e distribuído nas escolas públicas do DF.
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EXPEDIENTE
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Claudinei Pirelli 
Cleide Soares 
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Renivaldo Marques 

Projeto Gráfico e Diagramação
Adriano Wambier 
Isabela Freitas 

Revisão 
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Ao longo de todo o mês de setembro, estará em exibição, no
Espaço Cultural Athos Bulcão (foyer do Plenário da CLDF), a
exposição 27 Anos do Troféu Câmara Legislativa: um prêmio
para o cinema brasiliense.

Com curadoria e registros fotográficos de jornalistas e
fotógrafos da Agência CLDF de Notícias, a exposição refaz a
história do Troféu ao longo de quase três décadas de
existência.

Visitações são bem-vindas de segunda a sexta-feira, das 9h
às 19h, até o dia 30 de setembro.
 
Caso deseje saber mais sobre o Troféu, visite o endereço
eletrônico da Câmara Legislativa do Distrito Federal em:
www.cl.df.gov.br/web/trofeu-cldf-2025.EX
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